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OBJETIVOS  Por meio de uma introdução ao pensamento da filósofa e bióloga estadunidense Donna J. 
Haraway, o curso pretende investigar os sentidos que se abrem para a noção de 
“humanidade” quando, recusando certos pressupostos que tradicionalmente fundamentam 
o excepcionalismo humano diante dos seres ditos “naturais” (baseados, por exemplo, em 
alegações sobre a exclusividade da razão, da linguagem e da cultura), buscamos encontrar 
o humano nas relações que estabelecem com muitos outros – outras espécies, sem 
dúvida, mas também gases atmosféricos, ecossistemas, objetos tecnológicos, enunciados 
científicos, histórias ficcionais, cosmologias outras-que-modernas etc. Tal reconsideração 
da noção de “humanidade” se mostra crucial para aprendermos a pensar, agir e viver no 
Antropoceno, a época em que o homem parece ter se convertido numa força geológica que 
influi determinantemente nos fluxos e parâmetros biogeoquímicos da Terra. 

EMENTA O Antropoceno, a “época do Homem”. Da oposição natureza versus cultura às relações 

naturaisculturais. Ontologias da mistura: emaranhamento material-semiótico, devir-com, 
SF, parentescos estranhos (odd kin). Ética multiespécie: a habilidade de responder 
(response-ability), ficar com o problema. Feminismo, ecologia e política. 

PROGRAMA Tal investigação sobre esses outros possíveis sentidos de “humano” partirá dos slogans 
harawayanos que orientam seu pensamento e proposta políticos em diferentes momentos:  
 
1) "Ciborgues para a sobrevivência terrestre!” (1985) 
2) “Corra ligeiro, morda com força!” (2003) e “Cale-se e treine!” (2008) 
3) “Fiquemos com o problema!” e “Façamos parentes, não bebês!” (2016) 
 
A partir das figuras evocadas em cada um desses slogans – ciborgues, espécies 
companheiras (em especial cachorros) e seres ctônicos –, discutiremos como o 
pensamento de Haraway entrelaça ontologia, epistemologia, ética, política e fabulação para 
encontrar o humano em meio a “relacionalidades situadas com organismos, ferramentas e 
muito mais” (2021a, p. 143). 
 

AVALIAÇÃO CATEGORIA 3 

Duas avaliações (G1 e G2), com formato a ser definido juntamente com as/os alunas/os 
matriculadas/os. Importante destacar que a participação nas discussões do curso contará na 
avaliação. 
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